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INTRIGAS!...
E ’ triste o nosso assumpto 

fie hoje, infelizmente porém 
vai tomando proporções tão 
desoladoras a infeliz m ania  da 
intriga, que não podemos 
calar, já  que promettemos 
apontar  sempre com sinceri 
dade os erros em que mais 
laboram as almas femininas.

E ’ doloroso dizel-o: é justa 
mente entre pessoas que pare- 
ceuc piedosas, pessoas que re­
cebem a miudo a visita de 
Nosso Senhor, que se cou- 
fessam, que assistem a retiros, 
praticas, sermões e conferên­
cias, que ésse feio defeito se 
acha mais generalizado. Tem 
por factor o ciume exag^erado, 
ou um mesquinho sentimento 
de inveja.

H a  criaturas que tem tudo 
n a  vida : saude, fortuna, p ro­
funda  estima de seus amigos e 
admiradores, entretanto  não 
podem supportar que um a 
alma que vive ás vezes s im ­
ples e descuidada, seja alvo 
da menor prova de sympathia.

Começam então as ins inua­
ções malévolas, que sob um a 
falsa demonstração dê exces­
sivo zelo e cuidado pela re­
putação de um a pessoa am i­
ga, visam simplesmente des­
viai de seu lado, alguem cuja 
presença incommoda. Das in ­
sinuações passa-se ás aífirma- 
ções; adultera-se, inverte-se 
u m a  phrase, que foi dita com 
toda a candura, e que assim 
repetida, transforma-se n u m a  
pérfida calumnia ! E  note-se 
que as pessoas mais sinceras, 
mais dedicadas, são as maio­
res victimas.

A ! se certas almas vilmente 
atacadas quisessem falar, se 
ellas tivessem o m au pensa 
mento de se v ingar relatando 
com verdade aquillo que lhes 
é facilmente imputado e que 
redundaria  em prejuizo dos 
seus calumniadores, quanta  
surpreza ! Mas em geral as 
que mais soffrem, são almas 
profundam ente  delicadas, p re ­
ferem tudo a turar, passar ppr 
eertos vexames, a desmentir, 
a vingar-se, e é nessa certeza 
que os invejosos trabalham.

Que essus almas pacientes e 
resignadas appellem para o 
dia de Juizo, em que todos 
serão conhecidos. Para  muitos 
será dia de confusão e de la 
grimas, em quanto que aquel- 
les que choraram em silencio, 
perdoando generosamente o 
mal que lhes fizeram, (.sses 
ouvirão dos doces labios do 
Ju iz  Supremo, palavras de 
benção, de carinho e de am or 1

LUCIFLOR.
(D'«A Patria», orgam da 

parochia  da Consolação de São 
Paulo,)

® s lh m â íic o s  Usem o 
“Xarope Divino" é maravilhoso

Noticiário
DEPRADAÇÃO— Em 

Cabreuva foram arranca­
das muitas arvores, da 
arborisação publica, por 
causa de politica.

ILLUMINAÇÃO P U ­
BLICA—Ha poucos dias 
foram quebradas lampa- 
das da illuminação publi­
ca na Villa Nova.

E não foi por mole­
ques !

T O S S G  ^ as Creawças. D ae  
« o “ X arope D iv in o “

Foi concedida aposentado­
ria, nos termos do artigo 62 
da Constituição do Estado, ao 
sr. dr. Primitivo de Castro 
Rodrigues Sette, ministro do 
T ribunal de Justiça, visto estar 
impossibilitado de continuar 
no exercicio desse cargo e 
contar mais de tr in ta  annos de 
serviço publico.

Hoje No IR1S, secces- 
so com o film CIRCO  
D A  M O R T E }em 12 actos

CASAMENTO—  Rcalisou-se 
quinta-feira ultima, o enlace 
m atrimonial do sr. Joaquim  
Manoel de A rruda Moraes com 
a exma. sra. d. Cezaria G, 
Coimbra, filha do sr. A ntonio  
da Costa Coimbra.

P aranym pharam  os actos : 
por parte da noiva, o sr. Luiz 
de Paula Leite e por parte  do 
noivo o sr. Antonio Corrêa de 
Almeida.

Felicidades desejamos aos 
recem-casados.

P. R E IT O R  — Os alumnos 
do Collegio São Luiz, fizeram 
festas domingo ultimo, em ho ­
menagem ao Rmo. Padre R ei­
tor.

  *

A Cerveja BARDINI, 
não dá dor de cabeça

De regresso da Capital, está 
em nosso meio social, a exma. 
sra. d. Antonia Pacheco Ferraz.

Visitamol-a.

M EZ DO ROSÁRIO - N a  
egrejn Matriz, e3tá se realizan­
do ás 7 horas da noite, as re 
zas em louvor a Virgem do 
Rosário.

F e s t a  d e  S.. I ^ a z a r o
Conforme o program m a que 

publicamos, realisaram se as 
testa em louvor a São Lazaro 
padroeiro do hospital dos mor- 
pheticos desta cidade.

Apezar do m au tempo, a 
procissão percorreu o trajecto 
annunciado, acom panhada da 
corporação musical «30 de O u­
tubro».

Nas doenças pulmonares a 
“ Emulsão de Scott“ é muito 
recommendada, centos de at- 
tados o provam. “Attesto que 
tenho empregado em minha 
clinica com grande proveito 
nas affecções pulmonares, e na 
convalescença das moléstias 
graves a “Em ulsão de Scott“ , 
o que affirmo e ju ro  na fé do 
meu grau.

“ Dr Julio  Pereira Leite.
“ Cachoeira de I tapem irim , 

Espirito Santo.“

Regressaram de seu passeio 
de caçada, os srs. Augusto 
Ferraz Sampaio, Oscar e J o a ­
quim de Toledo Prado  e A n­
tonio A. Sampaio.

Está enriquecido o lar do 
sr. Luiz de Camargo Penteado, 
com o nascimento de sua p r i ­
mogênita que recebeu o nome 
de Maria Luiza.

Nossos parabéns.
ffl

O «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-cbimico 
SILVEIRA  
matismo.

C Ü O N F IS S A O

J á  que não posso m. is trazer occulto n ’alraa 
Este amor, que ha de ser a cruz do meu raartyrio,
E  que eu, tentando em vão mostrar firmesa e calma, 
Revelo em cada olhar mais triste do que um  cirio.

Perdoa, meu amor, perdôa ! Em bora  a palm a 
Não logre de alcançar a tua mão que é um lirio,
H ei de sempre abençoar teu riso que me ensalm a !
Hei de sempre beijar te a som bra com d d ir io  !

Cobre-me a palli , do mesto Nazareno 
Quando, silencio impondo ao coração captivo, 
Contemplo o teu perfil de castellã do Rheno !

Bem quizéra esconder o am or que  me consome,
Mas como ? si a annuncia l o a todo instante eu vivo 
Pele trem or da  voz ao m u rm u ra r  teu nome !

G U ST A V O  T E IX E IR A .

Ê
Aoha-se nesta cidade o 

sr prof. Francisco Maria- 
110 da Costa Sobrinho.

E’ encontrado 
na CASA LA- 
^CERDA, ás
Sextas-feiras j —

cura rehu- p eixe, Camarão e Ostra, i A  l>a?ida d o  C or-
Nos Domingos C H O P  j>o P o t i e i a l  d e  S í io

Cerveja gelada, etc. j P a u l o — O povo ytuano
Praça Padre Miguel, l õ  vae ter sexta feira proxi* 

A n m v e r s a r i o s  _  ma> Q graQ(le prazer de

r “ Bo snr. João 0  feStíVdl do F .--rque a s s i s t i r  no jardim da Pra- 
Amoritn, diatiocto guarda li-1 E’ ancioaamente esp.-rado o ?,a . ® gU' ’ l l m  1*
vros da C om panhia  Yfcuana, g ra u de festival inaugura l d o j l h a ü t e  C o n c e r to  musical
I  orça e Luz. I elegante palco do Cinema P a r - 1 ^ 6  uma p a r t e  da banda

Nós que de perto ad m ira  que, a realizar-se sabbado pio- t v .i . . i
mos o seu invejável talento não 
só na contabilidade como tam ” A Caridade” , é o them a  da 
bem na imprensa, levamos a  | brilhante conferência que fará
S. S., as nossas sinceras felici­
tações.

— No dia 2, a exma. sra. d. 
Rita de Arruda, esposa do sr. 
Olyntho Rodrigues de Á rruaa .

— Hontem, a graciosa m en i­
na Nênê Iarussi, irm ãzinha  
do sr. Mauro Iarussi, proprie- 
r rio da «Padaria  Aurora», 
siabelecida na ru 1a*Quitarr 

da
— Fazem annos :
Hoje, a exma. era. d. Maria 

José Morato Castanho, digna 
esposa do sr Manoel de Bar- 
rós CastanL

Amanhã, a gentil senhori- 
nha R uth  de *Toledo, dilecta 
filha do snr. coronel Joaquim  
Victorino de Toledo.

— No dia 7, a exma. sra - d 
Clara Augusta da Costa C ar­
neiro, digníssima esposa do 
uosso presado amigo sr Gilber- 
tu Carneiro.

Felicitações.

Seguiu hojg para São 
Paulo, acompanhado da 
distincta professora se- 
uhorinha Cybelle Amo  
rim, osur. Silverio Fer 
nandes, cunhado do snr 
João Amorim.

Feliz viagem e breve 
regresso.

o iIlustre Dr Am ando Soares 
Caiuby, digno delegad 
policia deata cidade.

U m  grupo de gentis senho 
rinhas da élite da nossa so­
ciedade, abrilhau tarão  com di­
versos numero3 o encantador 
festival.

A grande orchestra  será  re 
gida pela ba tu ta  dos festejados 
maestros Tristão Jun io r  e To- 
bias Perfetti.

p i  Felizmente têm
L í l l H  a  chovido nesta cida­

de e no munioipi •

FOOT BA LL— Deveu 
do realisat-sf ao proxi mo 
domingo, no «ground» do 
Ciufc Athletico Ytuano, 
um encoutro entre o pri­
meiro «teem» desta asso 
ciação sportiva e o pri­
meiro do Germauia Foot- 
Ball Club, da visinha ci­
dade de Piracicaba, o 
«captam» do Athletico  
pede por nosso intermé­
dio o comparecimento, 
diariamente, de todos os 
jogadores ao campo afim 
de trenarem conveniente­
mente.

do Corpo Policial de São 
Paulo.

ffl
A  c e rv e ja  B ar Mni 

. ã o  d á  d o  de cabeça

Dr. Á lt in o  A ra n tes
E m b o ia  tarde, a «Cidade 

de Ytú», envia ao exmo. snr. 
dr. Altino Arantes, preclaro 
presidente do Estado, as mais 
sincera- felicitações pelo seu 
ann iversano  natalicio, passado 
no dia 29 ultimo.

Os poucos mezes da  sua 
admiuistração abi estão a com ­
provar o seu critério de esta­
distas e o seu grande am or 
pelo territorio paulista.

O melhor cum prim ento  que 
o povo ytuano  pode dirigir ao 
illustre governador de São 
Paulo, é fazer votos pela sua 
felicidade pessoal.

Buenos Aires, 2— P roceden­
te de Montevideu chegaram  
hoje a esta capital, os dep ir  
tados belgas Moysse e Melot.

ffl , -A Russia acabá de ad qu ir ir  
grande quantidade  de conser­
vas, nos Estados-Unidos, por 
intermedio do Japão. O con­
tracto mais recente a ttinge a 
importância de 10 milhões de . 
rublos.

Tosse das Creanças 
Dae o “X arope Diyino‘



A CIDADE DÊ 7ÍU

X & X O P S  D I V Í N O
Cura tosse— rouquidão—catar 
rh o — coustipaçõe s — coquelu­
che e todas as moléstias do 
appnrelho respiratório.

Vende-se n a  P h a r m a c i a  
”S ão J o se ” .

fflT D T O  Domingo ultimo, 
A L V I O  o sensacional film 
«Os Vampiros», l .a série do 
grande dram a policia!, deu a 
estim ada Empreza uma bôa 
concorrência. Realmente é um 
arrojado trabalho policial, que 
preudeu a «ttenção da sele» íj 
assisleucia.

O  C i r c o  d a  . 
ou «Ultima ttoirée gala 
no Circo Wolfson», estu 
penda obra artística em 
12 actos e di; • séries, que 
será hoje ás 7 * ás 9 ho 
ras da noite proj-ctada 
na branca téla do salão 
J RIS.

Esta obra é uma verda­
deira joia cinematogra- 
phica, cujo successo a 
cangado foi 
ha poucos mezes 
Paulo.

Ao Íris hoje !

Lisboa, 2 —Os gerentes das 
empresas jornalísticas reunefti- 
se, no dia 4 do correute, para 
discutir a questãô da carestia 
do papel.

15
Sun Santidade o Papa Bene 

licto X V  acaba de agraciar 
«3oni o titulo de conde o snr. 
lommendad >r Alexandre Sici 
iam», que reside em São Paulo 

ha muitos anuos.
ffl

Falleceu 110 dia j .o  do cor 
rente, uo Rio de Janeiro, o 
• •mn mendador José Gomes 
' ueiro,  antigo industrial e 
banqueiro, m embro honorário 
d«» Conselho Municipal de 
Paris e agraciado por Portugal 
e Italia.

Inlíueza
em

1

com Tosse 
0  “Xarope D ivino" cura 

Vá horcis.
M0  sr. secretario da Agricul- 

tm a impoz a multa de  50Uá>i)00 
á Estrada de Ferro Sorocaba­
lia. em consequer.eia do frac 
cionamento do trem < 2, no

em

A C E R V E JA  fabricada 
por H um berto  Bardini é 
a preterida por não conter 

a saúde.

, 1 dia ‘c9 de julho ultimo, devaio 
s e n s a c i o n a l  j ^ quebra da m anilha de liga-

kãoLa<i.
ffl

Acaba de realizar-se em 
Londres uma grande manifes 
tação popular em que toma 

i ram  parte cerca de 10.000

drogas nociva
m ulheres.
tra a guerra, c;ue tantos lutos

ffl
!»»»»« *C‘5 H
I e am argura  lhe

para protestar con- 
os lutoí 

tem causado

A situação  n a
/  1 i* n  a i  o  — São cada vez 
\ 7 l t 5 U l c t  mais alarmantes 
as noticias recebidas de Saloui- 
ca, sobre a situação interua da  Ju  tiça 
Grecia. A anarchia  alastra se

O Papa BeDedicto X V  no- 
meou neu secretario p .rucular, 
o .-m Mauricio Oarlon de 
Wii-.rt, irmão do "míuistro da 

da  B« Igica. 
kl

po r  todas as províncias. , A  c e r v e j a  fabricada 
Os telegra rumas confirmam p 0 r  Humberto B a r d i n i ,  é 

estar t r ium phante  0  m ovim en­
to revoluciouario, 0 povo em 
varios districtos, acclamam o 
sr. Venizelos, sendo estabele­
cida a formula de 
publicano.

ffl

a preferida por não con 
ter drogas nociva a saúde.

A

Ri

sthmaticos. Usem 
“X arope Divino“ q u e  é  » 
tiiiico remedio.

O teuente Dilermando de 
Assis, respondeu 110 dia 29 ul­
timo, a conselho de guerra, 

0 1 como responsável pela morte 
I do aspirante de m arinha  Eu- 
clvdes da Cunha Filho. 

Dilermando foi absolvido.
ffl

O 1.0 Congresso Nacional Buenos Aires, 30 -  Na ses- 
de listradas de Rodagem  t e r á . *8o da Camarp foi regsitado o
sua sessão inaugura l 110 «iia { projecto que concedia voto ás
12 do correute, na Capital da 
Republica, no Museu Nacional, 
dirigindo os trabalhos respe­
ctivos o t itu lar da pasta da 
Viação, d r. Tavares de Lyra.

ffl

COM a grande guerra 
Européa tudo vae 

encarecendo ; as principaes 
causas necessárias á vida e, 
agora uma das grandes faltas 
que  já  se furam sensíveis em 
alguns pontos — são s ho 
mens.

Uiná das folhas de Suissa, 
noticia que em muitas villas 
da A llemanha e da Áustria, as 
mulhereâ estão a substituil-os 
em todos os serviços— até mes 
mo na policia das ruas /

ffl
J O R N A L  1)0  C 0 M M E R  

C IO — Passou no dia 1.° do 
andnnte, o auniversario  do 
«Jornal do Commercio», do 
Rio de Janeiro. Jornal de se­
gura  orientação, de serviço 
completo de informações e de 
tradições honrosas.

0

mulheres, nas 
paes.

eleições irmuiei-

Hl
Falleceu em Paris, Valentim 

Maguan, celebre alienista fran- 
cez, que ha muitos annoe occu- 
pou o cargo de director do

D r. Celesti-- Lisboa
A d v o g a d o

RUA DA QUITANDA n. 16 a  

SÂ O  P A U L O

iÍjBíaffifflSIfflgÊi J  a  ■  H  1

A- PULGA
Escreve o d r. Alberto Sea 

bra ;
A pulga esíá reclamando os 

seus direitos, ella, a heroina 
ol -cura, ignorada, que, na 
Idade Média, de 1334-1350, 
ceifou a quarta  parte da popu 
iação da Europa, ou sejam 25 
milhões de habitantes.

Não faremos a historia epi- 
miologira da j e.-.te já tão 

conhecida. Tantos secuios de 
trajectoria errada, de pavores 
superticiosos ! Tantissimos mi 
lhões de H - m n s  vvera-  e 
morreram na mqmei çá«- d« 
uma causa tetrica, <’e c« nbeci 
da E  esta causa era simj les 
m te a pulga e o micr» bi< , 
seu hospede.

A peste é produzida pelo ba 
cillode ' Y ers in” . E ’ urna epi- 
zootia do rato, q u e d o s  ratos 
: ■> :siüit • ■ m ao hom em  por irr 

te edio da pulga
Os factos estão ahi, e lhe 

forçar as barreiras e a lhe 
abi ir bre has. E por isso, além 
dos ratos como fontes da infec­
ção, a marm ota e o esquillo 
foram igualmente inciimina- 
dos e de par corn as pulgas, 
como vehiculo do bacillo, mos­
cas, mosquitos, persevejos e 
até foimigas to*am encontra­
das.

Diz se ro p t im o  durante  o ve­
rão as lavagens do assoalho e 
não deixar nem por pouco 
tempo rato, gato ou cachorro 
morto era casa,

a

r
O S

A Ê iE i i m ,
os Tuberculosos, os Fracos, as 
Senhoras Nervosas, os Homens 
Debeis, as Creanças Rachiticas, 
os Rheumaticos, os Escrofulosos; 
todos têm necessidade de .um 
remedio que verdadeiramente 
lhes augmente a nutrição em 
todo o organismo; que dê maior 
vitalidade ao sangue e que recons­
trua os tecidos depauperados, 
creando assim forças e robustez.

Este Remedio é a

EMULSÃO de SCOTT
A Preparação Perfeita de 

Oleo de Figado de Baca- 
lháo sem alcool.

A legitima Emulsão de 
Scott acha-se a venda em 
todas as pharmacias. A Original e Legitima 

Leva Sempre Esta Marca.
362

iisyie!e de ainte-Anne.
ffl

Â nflueza corn tosse 
O “Xarope Diviuo“ cura 

era 24 horas.

0  senador Ruy Barbosa, e m ­
barcará no dia 25 do corrente, 
para a Europa, a convite do 
governo da França.

Na Capital Federal, prepa- 
raru-se grandes festas para o 
dia da partida, o commercio 
e a industria fecharão as por­
tas, tanto nacional como dos 
paiz.es alliados.

ffl
A rainha G u ilherm ina  da 

Hollanda está escrevendo um 
livro sobre as conseqüências 
uuiversaes da actual guerra  
européa,

ffl

“X arope Divioo“ 
é poderoso nas Bronchiles— 

Catliairos— Coqueluches—etc.

0 julgamento do assassino 
do general Pinheiro Machado—
Por não ter comparecido o 
advogado da defesa dr. Caio 
Monteiro de Barros e não con­
cordar o réu com a nomeação 
de um cutro defensor, o ju lg a ­
mento foi adiado.

Ao en trar  no carro da D e­
tenção que o devia reconduzir 
novamente á prisão, Paiva 
Coimbra,, ao atravessar uma 
multidão de curiosos, levantou 
os braços para  o ceu e gritou 
viva a Republica.

ffl
COM PA N H IA  YTUANA 

FORÇA E  L U Z — A a d m in is ­
tração da Companhia Y tuana 
Forçá e Luz, chama a attenção 
dos srs. consumidores de luz 
como de energia electrica, para 
o impresso que está no AVISO, 
que é o seguinte :— «Aquelle 
que não pagar até o dia 10, 
terá a hiz cortada, precisamente 
nesse dia.»

Carrapat io ida
E xtingu idor <̂ e Carrapatos 

Vende-se na pharm acia  S José
ffl

B O R O  B Q R A C I C A

a unica pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas criapças.

SECÇÃO LIVRE

Com panhia Fia 
ção e Tecelagem  

“ São P ed ro“
ASSEMBLÊA GERAL  

Convido aos snrs. 
Accionistas desta Com­
panhia a se reunirem 
em assembléa geral, no 
dia 29 de Outubro pro- 
ximo, ás 13 horas, no 
escriptorio da fabrica, 
nesta cidade, para appro- 
vação das contas refe­
rentes * ao balanço do 
exercício findo a 31 de 
Julho proximo passado. 
No mesmo escriptorio 
ficam desde já á dispo­
sição dos mesmos surs. 
todos os documentos da 
lei.

 ̂ tu, 21 de Setembro 
de 1916.

Pedro de Paula Leite. 
Director-Gerente.

fTffl ffffl (CTBSfflíiHilffllfíifí

\ / f  ATRICARTA — Pós da 
1V_L iofancia— remedio effi- 
caz para a dentição das crean­
ças.— Vende-se na

P h a r m a c i a  ” S à o  J o s e ’ '

KERMESSE em 
beneficio do 

Asvlo de N. S. 
da Candelaria
Inicia se quinta feira, 5* de 

Outubro, ás 6 horas e meias 
da tarde, a grande Kermesse 

.o rganisada por uma distincta 
jeommissão composta de dignos 
| cidadãos, cujos resultados re­
vestirão em beneficio das obras 
desta pia instituição: O Asylo 
de Meudicidade.

P ara  m aior facilida le na 
passagem dos bilhetes a com- 
missão .organisou a seguinte 
divisão :
Bilhetss a preços d e— 500 réis 

Idem  » » »— 1$000 »
Idera » » »—2$000 »

Todos os bilhetes serão p re ­
miados. As pessoas que os 
comprarem, ficarão com di­
reito á entrada no Jard im  P u ­
blico, onde se acham installa- 
das as respectivas barracas.

A reL r iJa  Kermesse terá fim 
uo dia 8 de O utubro p. f.

Os bilhetes para a festa do 
PA R Q U E  acham-se á venda, 
desde já, na Casa Lacerda.

A orcliestra musical deste 
certamen está sob as regencias 
dos maestros Tristão Junior e 
Tobias Perfetti.

«Elixir de Nogueira», do 
Pharmaceutico Chimico Silvei- 
va, cura : sarnas gallicas, t u ­
mores gommosos.



EDITAI
Salto de Y tü

O doutor Antonio de Souza 
Barros, juiz de direito nesta 
com arca de Ytú, etc.
Faço saber a  quantos este 

virem, que por parte  da Com­
panh ia  Y tuana  Força e Luz, 
com séde nesta cidade de Ytú, 
m e foi dirigida a petição do 
teor seguinte : Exmo. sr. dr. 
juiz de direito. Diz a Compa­
nhia  Y tuana  Força e Luz, por 
seu presidente, que em con­
tracto celebrado com a suppli- 
cante a 1.° de Maio de 1907, 
nas notas do 1.° tabellião desta 
comarca, a Camara Municipal 
da Villa do Salto de Ytú, rela­
tivo áo serviço da illuminação 
daquella villa, declarou á clau- 
sula I a, que o prazo do con­
tracto seria prorogado por 
mais dez annos se nisso con­
viessem ás partes contractantes; 
declarando á 2.a que, se as9Ím 
não acontecesse, abriria a Ca­
m ara concurrencia pubÜGa pa­
ra esse serviço, qu firo inezes 
antes da terminação do prazo 
dease contracto, garantindo á 
supplicaute preferencia em 
igualdade de condições para  
continuação ou effectuação do 
serviço. Acontece, porém, que 
o prazo do contracto alludido 
só termina em 1.° de Maio de 
1917 e já  a 2 de Maio do cor­
rente anuo (um anno antes) 
a dita Camara, sem aliás ter 
tentado, ao menos, qualquer 
combinação com a supplicaute 
para  a continuação do serviço, 
publicou editaes cham ando 
concorrentes para a exploração 
do serviço de força e luz no 
municipio comprehendido o da 
illuminação publica ,‘ nos quaes 
editaes não resalvou o direito 
de preferencia da 9upplicante. 
Assim vem esta, pela presente, 
protestar ccutra a abertura da 
concorrência antes do prazo 
estabelecido no contracto de 
1.° de Maio de 1907, assim 
como pelá preferencia a que 
tem direito em igualdade de 
condições nos termos do mes­
mo contracto, e requer a v 
exa. se digne m andar tomar 
por termo o seu protesto inti- 
inal-o á Camara Municipal na 
pessoa de seu presidente e 
do prefeito municipal, e aífi- 
xal-o em edital que se pede 
tambem seja publicado na im ­
prensa desta cidade, no "D iá­
rio Official" do Estado e em 
um dos jornaes de maior cir­
culação da capital do Estado. 
Ne6tes termos D. ao 1.° Officio 
por pendencia. E. deferimento 
E. R. M. Ytú, 28 de Setembro 
de 1916. Pela Companhia 
Y tuaua  Força e Luz, José 
Corrêa Pacheco e Silva, p re ­
sidente E sendo-me dita peti­
ção que estava sellada devida­
mente, apresentada, nella p ro­
feri o despacho do teor seguin 
te. D. ao 1.° officio, como re­
quer, autuundo-se está. Ytú, 
28 de Setembro de 1916. S. 
Barros. Distribuição—X. n. 30. 
Ao 1.° officio, por despacho. 
Ytú, 28 de Setembro de 1916. 
O distribuidor, João C. C. Tei­
xeira. E  em virtude do despa­
cho supra, lavrou se o termo 
do teôr seguinte.— Term o de 
protesto— Aos vinte e oito 
dias do raez de Setembro do 
Rnno de mil novecentos e de-

zeseÍ3, nesta cidade de Y t ú ,  
Estado de São-Patfio,—em -m eu 
vurtorio, perai te mim com pa­
receu o d r. José Corrêa Pache­
co e Silva, na  qualidade d« 
presidente da Companhia Ytut 
na Força e Luz, e por elle i * 
foi dito, perante as testemu 
uhas abaixo, que de nccôrd- 
com a sua petição retro, qu> 
fica fazeudo parte in teg rau t  
deste termo, protesta contra • 
acto da Camara Muuicipnl 
cidade de Salto de Ytú, qut 
abriu concorrência antes do 
prazo estabelecido no rontracto 
de primeiro de Maio de mil 
novecentos e sete, assim como 
pela preferencia a que tem 
direito em igualdade de con­
dições no3 termos do mesmo 
contracto; e para constar lavrei 
este que vae devidamente 
assignado. Eu, Gilberto Car 
neiro, a judante  escrevi. Eu, 
Leobaldo Fonseca, escrivão 
subscrevi. José Corrêa Pacheco 
e Silva. Autonio Costa Pinho. 
Nicanor de Almeida Costa. Era 
o que se continha em dito 
termo. E para constar lavrei 
este edital que será affixado j 
no logar do costume, publicado 
pela imprensa local, no "D iá­
rio O ff ic ia r  do Estado e em 
um dos jornaes de maior circu­
lação da Capital do Estado, 
para  que chegue ao conheci 
meuto de todos. Dado e passa­
do nesta cidade de Ytú, aos 
vinte es nove dias do mez de 
Setembro de mil novecentos e 
dezeseis. Eu, Leobaldo F o n ­
seca, escrivão, subscrevi. — 
ANTONIO DE SOUZA B A R ­
ROS.

I

Z a m p ir o n e
Destruidores infalliveis dos 

mosquitos e pernilongos.
Preservam os febres Palus- 

tres e Amarelia. —  Perfum e 
hygienico etc.

Vende-se na P h a r m a i  i a  

' S ã o  J o s e "

Importante deelaração d’um re­
pórter do 0 PERIÍHIHBUCÜ

J o s é  Z /tit t  d e  l f le l lo

José R n iz  de M ello, i eporter do 
Jo rn a l "O P E R N A M B U C O ” , ten­
do sido acom m ettido ha tempos 
de um  rheum atism o b len orrha- 
gico, e tendo-o prostrad o no leito 
p o r espaço de tres mezes e sem 
nenh um a esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu p arti 
c u la r  am igo D r. A rch im ed es de 
O liv e ira , ex-prefeito  do Recife, 
fez USO do E l ix i r  de N o g u e ir a , do 
pharm aceutico João da S ilv a S iU  
ve ira , apenas com  tres frascos 
co n seg u iu  ficar com pletam ente 
curado.

E m  tempo d eclara que o esta­
do da m oléstia fez com  que fosse 
preciso an d a r de m uletas.

P a ra  beneficio da hum anidade 
soffredora faz a presente decla­
ração

Pernam buco; 30 de M arço de 
1913 — Jose L u u  de Mello —  (Firma 
reconheci da.)

TYPOGRAPHIA
-40iw

A. Magalhães ft Comp. 
Rua da Palm a, 23

Este estabelecimento graphico montado com toda 
ordem encarrega-se de todo e quaesquer trabalhos 
typographicos, com exmero, netidez, asseio e pontua­
lidade, como nenhum outro nesta cidade.

Encarrega-se de impressão de facturas, talões, 
enveloppes, cartas, memoranduns, convites, rotulos, 
cartões, notas de consignação, formulas para reque­
rimentos, avulsos de todos os tamanhos, etc., etc.

Trabalho igual a São Paulo

T o s s e s  R e b e l d e s  =  
:A s y h m j l  A n t i g a

BRONCH I T E S s  (ATARRfiO<gRON!Cc
CONSTIPACGOES — =  

GRIPE-ÍNFLUENZA
IÕ Ü N IC 0  R E M E D IO

Unico depositário nesta cidade P h a r m a c i a  S ã o  J o s é
Um vidro 2$200

D o e n ç a s  d o  u i e r O

— flores brancas, bemor- 
rhagias, suspensões, cóli­
cas. eíc. - curam-se com

A Saude da Mulher
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Fabrica de Sabão
S an t^ A iin a

d e  H e n r iq u e  B a r d i n i
Recommenda-se este es­

pecial produeto as senho­
ras lavadeiras de roupa, 
G arante  se pela sua fabri­
cação ser 0  melhor para 
lavagem. E ’ e será 0  pre-' 
ferido das lavadeiras que 
usar elle.

E ’ encontrado 
á venda nas melhores ca­
sas commerciaes desta ci 
dade.

i l la r ín a  O f f -S e a s ie k
Infalível contra oujóos, nau- 

seas e mais encommodos em 
viagens de Estrada  de Ferro a 
mar.
Vende-se na  Pharm acia  S. José

1.0 T a b e lh o n a to

Leobaldo Fonsra 
Rua Direita N. 22

A SAUDE DA MULHER
c u ra  to d o s  os 

in c o m m o d o s  de  s e n h o ra s '
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C .í . Samp io Netto
Advogado

Acceita o patrocínio de 
causas eiveis, com m er­
ciaes, orphanologicas e 
crimiuaes. Defende peran­
te 0  Ju ry -de  qualquer co­
marca. Escriptorio, Rua 
do Commercio n. 98, oude 
é encontrado todas as 
segundas, quartas  e sextas- 
feiras.



CERVEJAS

Quereis fazer boas compras, e por preços 
rasoaveis, procurae a CASA de «f M i g c l ,  
á Rua de Santa Cruz, n. 70, fFsqnina Avenida 
Rio Branco), lá encontareis os ser/’ - >taK ar(j. 
g o s : Anis, Reinos, Auizeíte, Kiiu..., Eernet, 
Cognac, Roza, G-aribaldi e Vinho Quinado dos 
melhores fabricantes. Legitimo Vinho Rio 
Crande. Cervejas e Licores de Leonardi & 
Eijho. As afamadas marcas de Cerveja Guana­
bara, que vende aos seguintes preços (a dinheiro 
e entrega a domicilio:

I

I

f f i ?  V 1  $

U l . f i

MM H
i$25a^^*®-c^^i2íS3ÈC^:x^j.v. s.- •: >u...

| P  MARCAS
^  São Paulo 
^  Rio Branco 
e,;- Guanabara 
!jfe‘ \  ulatinha Escura 
^  Pilsen Clara

r> »
M üuchen Escura

Lá encontra-se 
Pães, Bolachas, 
mais artigos do

DÜZIA CAIXA
5$000 33$000
§$500 
5$50(b 
4$  (j9&‘

3 5 §,*000
35*000

1/2 37$000
l / l 8*000 43*000
1/2 4 * 5 0 0 . 39*000
1/1 8 $000 43$000
1/2 4*500 -.30$000

\£>

tambem: especiaes 
Biscontos, Doces e 
ramo de Padaria.

> » â S â n  t  O  F O  SelcjoaríaJ Jta icria
ÍTALO SUISSá

Rua do Cominorcio N. 62 YTÍI ,
Nesta acreditada casa, se encontrará  relogios o joias de iodas qualidades e preços, tra ­

balho solido e garantido em ambos os artigos. D ejo rilo  exclusivo nesta cidade 
dos afamados relogios Zenith, Cronometro e íris, e tem tombem dos fa ­

bricantes R oskopf—Paten t  —O m ega— Auroa <■ L e o n i d a s - á  preços 
de São Paulo. Incumbe-se de qua lquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. Vendera se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gramophones. 

G rande e va ,.cdo  sortimento em artigos de phantasia  e objcctos para presentes

U n i c o  d sitario nesta cidade, dos afamados lelbgios Zenith e Omega

Jose Santc.ro
'W .a nma i mana
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l AMPADAS ELECTRICAS de filamento mctaíieo,
Esta  Companhia, tendo recebido .d i recta mente dos melhores fabri­

cantes, g rande e variado  sortimento dc- am padas de filamen 
tos metallicos, resolveu fazer, sobre o & preços actuaes, 

um a grande  redacção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tü  e n o '  Salto, 

pelos preços da tabelja seguinte :

La rapada de G vellas ................. 1$500 L am pada  de 200 v e l la s ............... 7$300
Lam pada i 10 » .................1 $500 L am pada  » 200 » 1/2 Watt. 16J000
Lara pada » 16 » ................1$500 La rapada > 300 *» ............. 11S500
L am pada » 25 » ................1$G00 L arapada » 300 > 1 / 2  W att .Í8$000
La m pada 32 » ................1*800 Lam pada  > 400 ............14*500
Lara pada » 32 » red.e opaca 2$000 L am pada  > 400 » 1/2 \Vatt.22$OO0
Lam pada » 50 » ................2*500 L am pada  » 600 ............20*000
Lam pada 50 » 1]2 Watt...5$000 I Lam pada  » G00 » 1/2 Watt. 25*000
L am pada » 100 » ................5$000 i Lam pada » 1000 » ..........30*000
Lam pada 100 >» 1/2 Watt, 10$000 Lam pada » 1000 » 1/2 AVatt.30$000

L a m p a d a s  d e  í t la m e n t o  d e  c a r v ã o  :
Latnpadas de 6, 10, 1G e 25 vellas 1$000 
La rapada de 32. . . ...................  vellas 1*200

Deposito em V q ~ U  : Pua F i n i t a  51
Depositário no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estaçãe. 

As larapadas de íilamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas larapadas de ca r­
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

in tensidade e limpidez da luz; devera portanto, 
m erecer preferencia d a  parte  dos senhores consumidores.
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do pharaiaceutico 
Joao da Silva Silveira


